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RESUMO 
 

 

A tripanossomíase bovina, causada por Trypanosoma vivax, um protozoário de origem 

africana, foi incorporada nas Américas por meados do século XIX pelos colonizadores 

europeus. Trypanosoma vivax é um agente etiológico de animais ungulados selvagens e 

domésticos que acarreta grandes perdas no rebanho bovino em áreas tropicais da África, 

América Central e América do Sul. No Brasil, o protozoário tem sido relatado na região do 

Pantanal no estado de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo, onde ocorrem 

maiores números de casos de doenças, mas com algumas descrições de ocorrências do T. 

vivax em búfalos na região norte, próximo a Belém, capital do Pará. O objetivo deste estudo 

foi determinar a prevalência de anticorpos contra T. vivax em bovinos e bubalinos em seis 

municípios do estado do Pará, Brasil. Amostras de sangue foram coletadas de búfalos e 

bovinos dos municípios de Soure, Marabá, Muaná, Chaves, Salvaterra e Cachoeira do 

Arari, no estado do Pará. O soro obtido foi testado através do Ensaio de Imunoabsorção 

Enzimático (ELISA) indireto. Ao todo, foram coletadas 536 amostras de bovinos e 540 de 

bubalinos. A frequência de soropositivos de bovinos e bubalinos para T. vivax foi 58,76% 

(IC 54,61% - 62,93%) e 40,92% (IC 36,77% - 45,07%), respectivamente. A prevalência de 

T. vivax entre búfalos e bovinos em Soure foi 24,41% (IC 16,35% – 34,79%) e 66,66% (IC 

56,12% – 75,76%), em Salvaterra foi 43,33% (IC 34,98% - 56,13%) e 11,11% ( IC 06,01% 

- 19,63%), Chaves foi 56,66% ( IC 48,43% - 69,32%) e 12,22% ( IC 06,82% - 20,94%) 

Cachoeira do Arari foi 71,11% (IC 63,95% - 82,66%) e 38,88% (IC 29,23% - 49,50%), 

Muaná foi 71,11% (IC 63,95% - 82,66%)  e 58,88% (IC 48,28% - 68,72%), e Marabá foi 

84,44% (IC 79,59% - 93,70%) e57,77% ( IC 47,18% - 67,70%). Os dados deste estudo 

contribuíram para a compreensão da incidência de T. vivax na produção de bovinos e 

bubalinos da América Latina. Os resultados encontrados neste estudo foram inferiores para 

bovinos e superiores para bubalinos aos encontrados em pesquisas anteriores, evidenciando 

uma menor disseminação do parasita em bovinos e maior em bubalinos. Diante dos 

resultados, conclui-se que a prevalência de T.vivax na região norte é alta e que medidas 

profiláticas devem ser implantadas para evitar a disseminação da doença. 

 

Palavra-Chave:Animais ungulados, Agente etiológico, Soropositivo, Pará, Ilha de Marajó 
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ABSTRACT  

 

Bovine trypanosomiasis, caused by Trypanosoma vivax, a protozoan of African origin, was 

incorporated into the Americas by the mid-nineteenth century by European settlers. 

Trypanosoma vivax is an etiologic agent of wild and domestic ungulate animals that causes 

large losses in the cattle herd in tropical areas of Africa, Central America and South 

America. In Brazil the protozoan has been reported in the Pantanal region in the state of 

Mato Grosso do Sul and in the states of Minas Gerais and São Paulo, where there are larger 

numbers of disease cases, but with some descriptions of T. vivax occurrences in buffaloes in 

the north ernregion, near Belém, capital of Pará. The objective of this study was to 

determine the prevalence of T. vivax antibodies in cattle and buffaloes in six city in the state 

of Pará, Brazil. Blood samples were collected from buffaloes and cattle from the city of 

Soure, Marabá, Muaná, Chaves, Salvaterra and Cachoeira do Arari, in the state of Pará. The 

obtained serum was tested by indirect tenzyme-linked immunosorbentassay (ELISA). In all, 

536 samples of cattle and 540 samples of buffaloes were collected. The frequency of 

seropositive cattle and buffaloes for T. vivax was 58.76% (CI 54.61% - 62.93%) and 

40.92% (CI 36.77% - 45.07%), respectively. The prevalence of T. vivax among buffaloes 

and cattle in Soure was 24.41% (CI 16.35% - 34.79%) and 66.66% (CI 56.12% - 75.76%). 

43.33% (CI 34.98% - 56.13%) and 11.11% (CI 06.01% - 19.63%), Chaves was 56.66% (CI 

48.43% - 69.32 %) and 12.22% (IC 06.82% - 20.94%) Arari Water fall was 71.11% (CI 

63.95% - 82.66%) and 38.88% (CI 29.23% - 49.50%), Muana was 71.11% (CI 63.95% - 

82.66%) and 58.88% (CI 48.28% - 68.72%), and Marabá was 84.44% (IC 79.59% - 

93.70%) and 57.77% (IC 47.18% - 67.70%). The data from this study contributed to the 

understanding of the incidence of T. vivax in cattle and buffalo production in Latin 

America. The results found in this study were lower for cattle and superior for buffalo than 

those found in previous surveys, evidencing a lower dissemination of the parasite in cattle 

and higher in buffaloes. In view of the results, it is conclude that the prevalence of T.vivax 

in the northern region is high and that prophylactic measures should be implemented to 

avoid the spread of the disease. 

 

 

Word -Chave: Ungulateanimals, Etiologicagent, Seropositive, Pará, Marajó Island 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A bovinocultura, com um rebanho de 218,23 milhões de cabeças, é um destaque no 

agronegócio brasileiro e mundialmente (IBGE, 2016). Já a criação de bubalinos, ainda em 

desenvolvimento com 1,37 milhões de cabeças, é destaque em regiões específicas do 

Brasil, com o Pará, Amapá e Maranhão. Localizados, em maior escala, na região norte do 

país onde o clima e a disponibilidade hídrica esclarecem o aumento no número de 

deslocamento de animais para a região e beneficiando a atividade econômica, onde a taxa 

de crescimento dos rebanhos são positivas a cada ano (IBGE, 2016).  

A tripanossomose, causada pelo Trypanosoma vivax, de origem africana, foi 

incorporado nas Américas por meados do século XIX pelos colonizadores europeus 

(Embrapa, 2002).O Trypanosoma vivax é um agente etiológico de animais ungulados 

selvagens e domésticos que acarreta grandes perdas no rebanho bovino em áreas tropicais 

da África, América Central e América do Sul (Jones; Dávila, 2001; Osório et al., 2008). No 

Brasil o protozoário tem sido relatado na  região do Pantanal no estado de Mato Grosso do 

Sul e nos estados Minas Gerais e São Paulo, onde ocorre maiores incidências da doenças 

(Cadioli et al., 2012; Barbieri et al., 2016), mas com algumas descrições de  ocorrências do 

T. vivax em búfalos na região norte, proximo a Belém, capital do estado do Pará (Shaw; 

Lainson, 1972).  

 Os bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos são animais domésticos sensíveis a 

infecção pelo Trypanosoma vivax. O vetor biológico do T. vivax é a mosca tsé-tsé (Glossina 

sp) de origem africana. Nas américas, a transmissão é de forma mecânica por insetos 

oriundos do grupo dos tabanídeos (família Tabanidae) e por Stomoxys calcitrans (mosca de 

estábulo) são encontrados com facilidade no Brasil (Dirie et al., 1993). 

Os principais sinais clínicos em animais com T.vivax são febre, anemia, inapetência, 

fraqueza progressiva, emaciação, aborto, síndromes hemorrágicas e morte (Valli, 1993). A 

doença pode ir de aguda para crônica por um curto período. A diminuição na produção de 

leite e ganho de carcaça de bovinos e bubalinos podem ser comprometidas devido a alta 

morbidade e mortalidade, assim ocasionando um prejuízo relevante na economia da região 

norte.  
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Poucos estudos sobre tripanosomosse em bovinos e bubalinos, em províncias do 

estado do Pará, na região norte foram publicados. Assim sendo, o objetivo deste estudo foi  

estimar a prevalência por soroprevalência para T. vivax em 536 bovinos (Bos indicus) e 540 

búfalos (Bubalus bubalis) em 6 municípios, Salvaterra, Muaná, Chaves, Soure, Cachoeira 

do Arari e Marabá, no estado do Pará, na região norte do Brasil.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Trypanosoma vivax 

 

O Trypanosoma vivax pertence à classe Zoomastigophora, ordem kinetoplsatida, 

família Trypanosomatidae, subgênero Dutonella, seção salivaria. O comprimento varia 

entre 16 a 26 μm, possuindo um único flagelo livre. A posição em formato de meia lua, é 

um fator fundamental para identificação morfológica da espécie, além de possuir o 

cinetoplasto grande (Stevens; Brisse, 2004). É um protozoário eucariótico, pleomórfico e se 

multiplica por fissão binária (Uilenberg; Boyt, 1998). Apresenta as formas epimastigotas, 

que possui uma membrana ondulante por toda extensão do corpo e um flagelo livre 

(Thompson et al., 1992), e as formas tripomastigotas na corrente sanguínea do seu 

hospedeiro vertebrado (Uilenberg; Boyt, 1998). 

 

2.2 Ciclo biológico T.vivax 

 

O ciclo biológico ocorre com a presença de dois hospedeiros considerados parasitas 

digenéticos. Diversos animais invertebrados são hospedeiros involuntários, enquanto 

animais vertebrados são definidos como hospedeiros definitivos (Silva et al., 2002).  

A forma tripomastigota, habituada na África, são encontradas na corrente sanguínea 

quando ingeridas pelo vetor do gênero Glossina, localizadas no esôfago e faringe (Moloo& 

Gray, 1989) e evoluindo para forma epimastigota.  Essas formas migram para o canal 

alimentar, após 24 horas, e se multiplicam excessivamente e se direcionam e permanecem 

nas paredes do labro. A forma epimastigota segue em direção à hipofaringe e se transforma 
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em forma tripomastigota, e depois em forma infectante (Silva et al.,2002). A forma 

infectante é inoculada no hospedeiro definitivo através da picada das moscas hematófagas   

(Silva et al., 2002).    

 

2.3 Forma de Transmissão 

 

Em espécies de dípteros hematófagos, a transmissão é realizada de forma mecânica 

por meio de suas peças bucais na realização do repasto sanguíneo em mais de um animal 

em um curto espaço de tempo. A transmissão é provocada por insetos oriundos da família 

dos tabanídeos (mutucas) e do gênero Stomoxys calcitrans (mosca dos estábulos) (Paiva et 

al., 2000; Cadioli et al., 2012), ou de forma iatrogênica por fômites (Cadioli et al., 2012), 

como agulhas usadas nas vacinações.  

O T. vivax causa a doença em equinos, camelos, bovinos e outras espécies de 

ruminantes, porém os antílopes podem se infectar sem desenvolver a doença. Mas alguns 

animais são refratários, como cães, suínos, ratos camundongos e cobaias (Silva; Lima; 

Ramirez, 2004;).  

 

2.4 Epidemiologia 

 De origem africana, o T. vivax disseminou pela América Central (El Salvador, Costa 

Rica) e América do Sul (Guiana Francesa, Suriname, Venezuela, Colômbia, Brasil, Bolívia, 

Equador, Peru, Paraguai) (Sthephen, 1986). Na África, a tripanossomíase é conhecida como 

“nagana” ou “secadeira”, abrangendo infecção por T. congolense, T. brucei e T. vivax 

(Gardiner, 1989). 

 

2.5Alterações clínicas 

 

Os principais sinais clínicos observados em animais com T. vivax são anemia, queda 

na fertilidade, produção de leite e de carne, perda progressiva de peso, aborto e morte 

(Delafosse et al., 2006), além de febre, letargia, falta de apetite, fraqueza, conjuntivite, 

diarreia, emaciação, incoordenação motora, tremores musculares, cegueira e hipermetria 

(Silva et al., 2009; Cadioli et al., 2012). Em casos com maior tempo do parasitemia, ocorre 
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a descarga nasal, diminuição de produção de leite, icterícia, edema submandibular e 

aumento de linfonodos (Cadioli et al., 2012), sendo que os sinais podem ser manifestados 

de forma aleatórias em propriedades com animais soropositivos.  

Ao decorrer da evolução clínica, observasse flutuações da parasitemia ou até 

intervalos aparasitêmicos (Moraes, 2001; Almeida et al., 2010), que podem estar associados 

à resposta imunológica do hospedeiro e à variação antigênica das glicoproteínas variantes 

de superfície (GVS) dos tripanosomas (Cross, 2003; Stijlemans et al., 2010).  

De acordo com Pimentel et al. (2012), os abortos podem ocorrer no terço final da 

gestação e em alguns casos ocorrem nascimentos de prematuros. Pode ocorrer mortalidade 

no período do periparto, assim como prolongamento do período para retorno da atividade 

cíclica ovariana (Okech et al., 1996). 

Os sinais neurológicos encontrados são caracterizados por incoordenação motora, 

fasciculações musculares, opistótono, cegueira, estrabismo, dismetria ataxia e fraqueza 

muscular (Batista et al., 2007; Cadioli et al., 2012). 

 

2.6 Alterações hematológicas 

Anemia é um dos principais achados na enfermidade causada pelo T. vivax (Salgado 

et al., 2011; Cadioli et al., 2012). A redução da hemoglobina (Hb), volume globular (VG) e 

do número de eritrócitos (He) é observado no eritrograma detectando o início de uma 

anemia macrocítica e seguidamente tornando-se uma anemia microcítica, acompanhada ou 

não de reticulocitose (Anosa&Isoun, 1980). Número de hemácias, concentração de 

hemoglobina e volume globular pode estar dentro da normalidade ou diminuídos (Silva et 

al., 1999; Cadioli et al., 2012).  

Em ocasiões onde há anemia severa a leucocitose estará presente, fora esse caso 

clinico, o leucograma pode estar normal (Cadioli et al., 2012). Corroborando com estas 

informações, Anosa e Isoun, (1980) observaram leucopenia na fase inicial da infecção, em 

decorrência de linfopenia, neutropenia e eosinopenia, com leucocitose em fase posterior da 

enfermidade (Esievo; Saror, 1983).  

Nas tripanossomíases observam-se diminuição da albumina sérica e manutenção dos 

níveis de proteína total devido ao incremento das globulinas, no entanto a proteína total 
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tende a reduzir aumentando posteriormente pelo incremento da fração gama globulina 

(Schenk et al., 2001; Cadioli et al., 2006), a qual é composta principalmente por 

imunoglobulinas (Eckersall, 2008). A produção de globulinas parece estar relacionada com 

a variação antigênica do parasito e aos sucessivos estímulos antigênicos que o T. vivax 

produz (Bradley, 2003). 

 

2.7 Alterações histopatológicas 

Segundo Moraes (2001), as principais lesões observadas no exame histopatológico 

em animais experimentalmente infectados com T. vivax são hepatite, nefrite e pneumonia 

focais e hiperplasia folicular de linfonodos. No intestino, vesícula urinária e coração 

observa-se infiltrado inflamatório polimorfonuclear. Nos rins pode ser notado edema, 

enquanto no coração parasitos podem ser encontrados entremeados no tecido subepicárdico 

(Almeida et al., 2010).  

Verifica-se meningite e mielite com manguitos perivasculares, predominando 

macrófagos, associados à presença de malácia e macrófagos, no sistema nervoso central de 

animais infectados por T. vivax (Batista et al., 2007; Almeida et al., 2010).   

 

2.8Métodos de diagnósticos 

O diagnóstico da infecção por T. vivax pode ser realizado com base em métodos 

parasitológicos, sorológicos e moleculares (Silva et al., 2002). Dentre os métodos 

parasitológicos destacam-se os esfregaços sanguíneos corados (Ndao et al., 2000; Silva et 

al., 2002), centrifugação em colunas de troca iônica (Büscher et al., 2009), técnicas de 

concentração em tubo de microhematócrito e aspirado de linfonodo (Silva et al., 2002). 

A Reação de Imunofluorescência indireta (RIFI), Ensaio de Imunoabsorção 

Enzimático (ELISA) e o teste de Aglutinação em Cartão, são os principais métodos 

sorológicos utilizados no diagnóstico de tripanossomíases (Silva et al., 2002). Métodos 

sorológicos são mais sensíveis por indicar o contato prévio com o parasito, porém não 

permitem indicar se ainda há infecção ou se o animal correspondeu ao tratamento 

(Nantulya, 1990). 
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Métodos moleculares como o Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) convencional 

(Clausen et al., 1998), PCR em tempo real (Knowles Junior; Li; Pastoret, 2008) e a 

amplificação circular isotérmica(LAMP) (Kuboki et al.,2003; Laohasinnarong et al., 2011) 

são ótimos indicadores da presença do DNA de T. vivax   no sangue dos animais, embora 

não permitam indicar a gravidade da infecção, o prognóstico indica a fase da infecção que o 

hospedeiro se encontra. 

O proteinograma sérico é uma ferramenta de diagnóstico que pode indicar a fase da 

infecção e se está ocorrendo resposta ao tratamento (Costa et al., 2010). A análise 

hematológica mostra menor sensibilidade na detecção de inflamações do que proteínas de 

fase aguda (Horadagoda et al., 1999). As proteínas que apresentam elevação de seus valores 

séricos, como a proteína C reativa, substância amilóide A, haptoglobina e o fibrinogênio, 

são denominadas de proteínas de fase aguda positivas, enquanto as que apresentam redução 

destes valores, como a albumina, transferrina e a TTR (pré-albumina), são denominadas de 

proteínas de fase aguda negativas. As proteínas de fase aguda mais importantes em 

ruminantes são soro amiloide (Ceciliani et al., 2012).  

 

2.9 Pará 

Localizado na região norte do Brasil, o Pará conta com uma área de extensão 

territorial de 1.248.042,515 km² divididos em 144 municípios, classificado o segundo maior 

estado do território brasileiro. O relevo é preeminente baixo e plano, planícies com altitude 

de até 200 metros, em relação ao nível do mar. A vegetação é caracterizada por floresta 

tropical pluvial influenciada pela floresta Amazônica com o clima equatorial (quente e 

úmido), o que favorece para ausência do período de seca (IBGE, 2016). A Ilha de Marajó é 

constituída por 17 municípios, sendo eles, Afuá, Anajás, Bagre, Braves, Cachoeira do 

Arari, Chaves, Curralinho, Gurupá, Melgaço, Muaná, Oeiras do Pará, Ponta de Pedras, 

Portel, Salvaterra, Santa Cruz do Arari, São Sebastião da Boa vista e Soure (AMAM, 

1995). É a maior ilha fluviomarítima do mundo, banhada concomitantemente tanto por 

águas fluviais quanto por oceânicas. Concentra o maior rebanho de búfalos do Brasil. Com 

um rebanho superior a 400 mil animais total do Pará, mais de 320 mil se encontra na costa 
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norte e nordeste da ilha. O município de Chaves concentra pouco mais de 30% do rebanho 

do estado, cerca de 160 mil animais (IBGE). 

 

3. MATERIAL E MÉTODO 

 

Foram coletadas amostras de sangue no total de 536 bovinos (Bos indicus) e 540 

búfalos (Bubalus bubalis) em novembro de 2011. Os animais foram selecionados 

aleatoriamente em diferentes fazendas de 6 municípios do estado do Pará. O número de 

amostras necessárias para avaliar a prevalência de T. vivax em bovinos e búfalos foi 

determinado usando a fórmula recomendada pelo Centro Pan Americano de Zoonoses 

(Cepanzo, 1979) para o estudo de doenças crônicas: N=p(100−p)Z2/(dp/100)2, onde N é o 

número de amostras, p é a prevalência esperada, Z é o nível de confiança é o erro margem. 

A prevalência estimada de búfalos e T.vivax infectados  foi de 40%, nível de confiança de 

95,0% e margem de erro de 5,0% foram estabelecidas. Assim, estimamos que 500 amostras 

deve ser analisado.  

As amostras sorológicas foram coletadas em 18 fazendas, sendo três propriedades 

por provincia, localizadas em seis Províncias de Marajó (Salvaterra, Muaná, Chaves, Soure 

e Cachoeira do Arari) e oito fazendas em uma província continental (Marabá). Assim, soros 

de 446e 90 bovinos e 450 e 90 búfalos da ilha e do continente, respectivamente, foram 

amostrados. 

 

3.1 Critérios para a seleção de províncias e fazendas 

 

 Utilizou-se uma amostra de conveniência a partir do banco de soro da Universidade 

Federal do Pará (UFPA), coletada em novembro, afim de se realizar estudos sorolóogicos 

de bovinos e bubalinos.  

Os seguintes critérios foram usados para selecionar as províncias e fazendas 

incluídos neste estudo: (i) províncias com pelo menos 10 fazendas com criação de bovinos 

e búfalos sob a mesma gestão e na mesma área, garantindo que esses rebanhos estivessem 

sob o mesmo risco de serem infectados pelo patógenos; (ii) fazendas com rebanhos bovinos 
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e búfalos com mais de 100 e menos de 600 animais; e (iii) fazendas com registro presença 

de diptéros hematofagos parasitando os animais. As fazendas foram pré-selecionadas 

durante a campanha de vacinação de 2010 contra a febre aftosa. Mil fêmeas com uma idade 

média de 3 anos de 18 fazendas, incluindo 15-25 animais por fazenda, foram selecionados 

para o estudo. Todos os animais estudados foram vacinados contra a brucelose (Brucella 

abortus) e a febre aftosa (Aphthovirus) e testado anualmente para tuberculose 

(Mycobacterium bovis). Além disso, todos os animais foram medicados com ivermectina (1 

mg/ kg, Merial, Brasil) a cada 3 meses. Os animais foram criados extensivamente em 

grandes áreas de pântano e pastagens nativas ao longo das várzeas do rio da Ilha de Marajó, 

onde a vegetação consiste predominantemente em várzea e floresta amazônica (floresta 

tropical). 

 

3.2 Análises Sorológicas 

 

 Os soros de bovinos e bubalinos foram avaliados por Ensaio de Imunoabsorção 

Enzimático (ELISA) e realizado conforme prescrito por Aquino et al. (1999).  As amostras 

de soro de bovino e búfalo procederam em diluições do antígeno e dos soros controle 

positivo e negativo determinadas por titulação em bloco, utilizando-se o antígeno nas 

concentrações de  5, 10, 15 e 20 g/mL em tampão carbonato- bicarbonato (0,05 M pH 9,6) 

e, os soros  de referência positivo e negativo nas diluições 1/100, 1/200, 1/400, 1/800, 

1/1600 e 1/3200 em tampão PBS 0,01M pH7,4, contendo 0,05% de Tween 80 (PBS 

Tween), acrescido de 5% de leite em pó desnatado. O conjugado utilizado, foi IgG de 

coelho anti-IgG de bovino acoplada à fosfatase alcalina (Sigma - A0793- 1 mL, Saint 

Louis, Missouri, Estados Unidos), sendo diluído em PBS Tween 80 acrescido de 5% de 

leite em pó desnatado. 

Em cada cavidade das microplacas de fundo plano (Nunc MaxiSorp®), foram 

adicionados 100 μL do antígeno solúvel diluído, em sua concentração ótima de reatividade 

em tampão carbonato-bicarbonato de sódio 0,05 M pH 9,6, ajustando-se sua concentração 

protéica para 10 g/mL. 
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As placas foram incubadas durante 12-14 horas em câmera úmida à temperatura de 

geladeira (~8ºC) e lavadas por três vezes consecutivas em PBSTween 80. As placas foram 

bloqueadas em tampão de carbonato-bicarbonato de sódio adicionado de 6% de soro 

normal de coelho e colocadas em câmera úmida a 37°C por 90 minutos e, a seguir, lavadas 

conforme descrito anteriormente. Os soros testes e os de referências positivos e negativos 

foram testados em duplicatas e diluídos (1/100) em PBS Tween 80 acrescido de 5% de leite 

em pó desnatado, seguindo-se nova incubação e lavagem, como na etapa anterior. À cada 

cavidade, foram adicionados 100 μL de conjugado diluído (1:30.000) em PBS Tween 80  

acrescido de 5% de leite em pó desnatado, seguindo-se nova incubação e lavagem. Após 

esta etapa, foram adicionados 100 μL do substrato da enzima fosfatase alcalina 

(paranitrofenilfosfato diluído a 1 mg/mL em tampão dietanolamina pH 9,8; Sigma, Saint 

Louis, Missouri, Estados Unidos), incubando-se a reação por 30 minutos à temperatura 

ambiente. Posteriormente a reação foi bloqueada pela adição de 25 μLde NaOH 3,0 M. A 

leitura da reação foi realizada em um leitor de microplacas de ELISA (Dynex, Microplate 

Reader MRX), em comprimento de onda de 405 nm, adotando-se como “branco” da reação 

a cavidade da microplaca que continha todos os elementos da reação com exceção do soro 

bovino. 

 

3.3 Análise Estatística 

 Através do software estatístico STATA versão 11, foi realizada o teste de diferença 

de proporções, afim de verificar se existe diferença entre a proporção de bovinos e 

bubalinos positivos por município estudado e na população total.  

 

3.4 Geoprocessamento 

Através do software de Geoprocessamento ARCGIS versão 10.3, foi criado o mapa 

temático contendo a prevalência de tripanossomose bovina e bubalina por municípios. 
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4.RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A soroprevalência geral do  T. vivax  de acordo com os resultados de ELISA  foi 

significativamente (p<0,0001) maior em bovinos, 58,76%(315/536), do que em búfalos, 

40,92%(221/540) (Tabela 1).  A prevalência de T.vivax  em bovinos foi de  24,41(21/86) 

em Soure,  43,33 % (39/90) em Salvaterra, 56,66 % (51/90) em Chaves, 71,11 % (64/90) 

em Cachoeira do Arari, 71,11 % (64/90) Muaná e 84,44 % (76/90) em Marabá. A 

prevalência de T.vivax em búfalos foi de 11,11% (10/90) em Salvaterra, 12,22% (11/90) em 

Chaves, 38,88% (35/90) em Cachoeira do Arari, 57,77% (52/90) em Marabá, 58,88% 

(53/90) em Muaná e 66,66% (60/90) em Soure. A Porcentagem de soro positivos em 

bubalinos é significativaente menor que a de bovinos em Salvaterra, Chaves, Cachoeira do 

Arari e Marabá. Apenas em Soure a porcentagem de soro positivo de bubalinos sobressai a 

de bovinos.  

 

Tabela 1. Lista das Províncias da Ilha de Marajó, PA, contendo a prevalência (P %) e o 

intervalo de confiança (IC %) de Trypanosoma vivax em bovinos e bubalinos.  

 

 

Províncias 

Bovinos Bubalinos 

p-valor 
P % IC 95% P % IC 95% 

Soure 24.41 16.35 - 34.79 66.66 56.12 - 75.76 0.0001 

Salvaterra 43.33 34,98 - 56,13 11.11 06.01 - 19.63 0.0001 

Chaves 56.66 48,43 - 69,32 12.22 06.82 - 20.94 0.0001 

Cachoeira 71.11 63,95 - 82,66 38.88 29.23 - 49.50 0.0001 

Muaná 71.11 63,95 - 82,66 58.88 48.28 - 68.72 0.0856 

Marabá 84.44 79,50 - 93,70 57.77 47.18 - 67.70 0.0001 

TOTAL 58.76 54.61 – 62.93 40.92 36.77 - 45.07 0.0001 
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O estado do Pará  faz fronteira com seis outros estados, dos quais em 3 deles já 

foram encontrados casos de T. Vivax, relatado por,  Serra-Freire (1981) em bovinos de 

Oiapoque no Amapá, Massar et al. (1979) em búfalos no Amapá, Pereira & Abreu (1979) 

em ovinos e bovinos em Mato Grosso e Maranhão, Serra-Freire (1983). Portanto, o estado 

possui uma característica física extremamente favorável para a disseminação deste parasito. 

Os casos identificados no presente estudo provavelmente estão relacionados à introdução 

de animais provenientes de áreas endêmicas, já que existe grande trânsito de bovinos nestas 

regiões. 

 

O presente estudo foi realizado em propriedades rurais pertencentes a seis províncias do 

estado do Pará, sendo 5 delas pertencentes a Ilha de Marajó (Figura 1).  

 

 

Fig. 1. Distribuição geográfica da soropositividade de Trypanosoma vivax em bovinos (A) 

e bubalinos (B) em províncias do Pará, Brasil. 
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Este estudo constitui a primeiro avaliação simultânea da positividade para T.vivax 

em áreas onde bovinos e búfalos são submetidos à mesma gestão sanitária e zootécnica.A 

prevalência global de T.vivax detectado no presente estudo foi maior em bovinos do que em 

búfalos. A transmissão mecânica é, provavelmente, responsável pela alta prevalência de 

T.vivax detectado em bovinos e bubalinos, e a presença de diptéros hematofagos 

parasitando os animais podem facilitar o desenvolvimento de um ciclo de vida completo do 

parasita e sua persistência nos rebanhos.   

 Este resultado difere dos achados realizados nos estados do Mato Grosso do Sul 

(Paiva et al. 2000), São Paulo (Cadioli et al. 2012) e Paraná (Snak et al 2017). Em São 

Paulo, foram coletadas 12 amostras de 20 vacas que vieram do estado do Mato Grosso do 

Sul, e no período de seis meses, 100% das vacas soro converteram os animais infectados na 

fazenda do estado de São Paulo (Cadioli et al. 2012). No Paraná, verificou-se que todas as 

amostras apresentaram resultados negativos para T. vivax. Este resultado demonstra que T. 

vivax não está circulando entre bovinos leiteiros nesta região estudada (Snak et al 2017). 

No MS, em apenas duas propriedades foi detectada a presença de T. vivax em bovinos, 

porém os achados clínicos, anatômicos e histopatológicos não apresentaram características 

coincidentes com aqueles descritos e atribuídos ao agente, concluindo que o T. vivax, 

detectado na região, não foi responsável diretamente pelos casos de morbidade e 

mortalidade observados em bovinos nas propriedades em questão, pois sempre foi 

constatado outro agente etiológico primário. 

O estado de Minas Gerais, principalmente no sul do estado, foi feito um estudo com 

400 bovinos de 40 propriedades, onde a prevalência para T.vivax foi de 9,9% (6,7% - 

13,1%), semelhante a Iguarapé, onde ocorreu o primeiro surto, com a soroprevalência 7,4% 

(Cuglovici et al., 2010) e outras cidades.  

Em Uberaba as amostras de sangue e soro foram coletadas de 327 animais 

escolhidos revelou uma prevalência no município de Uberaba com 24,4%, seguida por 

Veríssimo com 17% ( Da Cunha Frange et al., 2013).  

 Em Patos de Minas, foram avaliadas 101 amostras de soro sanguíneo de bovinos 

provenientes de três rebanhos, sendo duas propriedades leiteiras e uma propriedade de 
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corte, as quais foram analisadas pelo teste sorológico da Reação de Imunofluorescência 

Indireta (RIFI). Das amostras testadas, 63% (64/101) foram reagentes para anticorpos 

contra o T. vivax (Germano et al., 2017) 

 No município de Tapira, localizado na região do Alto Paranaíba, Minas Gerais, 

foram coletadas 74 amostras de soro sanguíneo de bovinos, analisadas através da Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI) e das amostras testadas 82,4% (61/74) foram reagentes 

para anticorpos IgG contra tripomastigotas de T. vivax. 

Minas Gerais encontra-se numa situação de risco para a tripanossomose, pois 

apresenta o agente distribuído uniformemente entre as regiões (Barbieri, 2016). Guedes 

Júnior et al. (2008) observaram prevalência de 83% a 96,7% para T.vivax em bovinos no 

estado do Pará. 

Uma baixa soroprevalência de T.vivax em búfalos  foram detectados em outras 

partes do mundo, como, Venezuela com a prevalência de 45,56%  (Bethencourt et al. 2013) 

e em bovinos, como, Peru com  3.4% (27/270) (Manuel Tafur et al. 2002).  

A umidade e as condições de temperatura, nas regiões Norte e do Pantanal, favorece  

desenvolvimento e manutenção de inseto hematófagos, onde os tabanídeos são de suma 

importância epidemiológica na trasmissão de T.vivax (Silva et al., 1996; Dávila e Silva, 

2000; Paiva et al., 2000; Dávila et al., 2003; Linhares et al., 2006; Guedes Júnior et al., 

2008).Notou-se que a ocorrencia de infecção por T. vivax é mais elevada em propriedades 

em que a falta de informação sobre profilaxia e medidas de higiene abordadas para controle 

de moscas e uma interação sadia com os animais que vão para novas propriedades. A 

manutenção de animais adquiridos recentemente devem passar por uma quarentena antes da 

introdução no rebanho junto com o tratamento tripanocida. (Anene et al. 1991).  

O auxílio técnico de um médico veterinário nas propriedades rurais, para um 

controle, ausência ou presença da ocorrência de T. vivax, e cumprimento das ações 

prescritas para um manejo adequado, não ocorre com frequência nas propriedades do 

estudo. Todas as propriedades realizavam controle de ectoparasitas e apenas vacinas 

obrigatórias.  
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5. CONCLUSÃO  

 

Ambas as espécies mostraram uma considerável prevalência sorológica de T. vivax 

sobre as técnicas utilizadas. Estes resultados sugerem que bovinos e búfalos, quando 

expostos aos mesmos riscos para T.vivax, terão um resultado sorológico positivo, 

evidenciando a prevalência.  

Nossas descobertas fornecem informações de prevalências soropositivas 

importantes para a produção de búfalos e bovinos em países tropicais que podem ser usados 

como base para práticas de gestão de doenças na América Latina. Apesar da maior 

prevalência de anticorpos contra T. vivax ser detectado em bovinos, são necessárias 

pesquisas adicionais para documentar doenças tropicais e fatores de risco de búfalos e 

rebanhos bovinos, e evitar prejuízos econômicos para a indústria pecuária. 
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